
Vuelvo otra vez a tu regazo eterno. 
Hijo pródigo fui que se destierra 
de la heredada paz y busca guerra 
por dulce hastío del hogar paterno. 
 
Tú eras severo, sí, pero eras tierno. 
En ti medida y luz y amor se encierra 
para cantar la gloria de mi tierra 
antes que nieve sobre mí el invierno. 
 
Cantar ahora cuando llega octubre 
del año y de la vida, ahora que, roja, 
la hoguera en la montaña se descubre 
 
y la marina sueña, mansa, en Noja 
y el caloyo, feliz, topa la ubre. 
Mientras lenta en mi alma cae la hoja. 
 

                                         A Pablo Beltrán de Heredia 
 

Gerardo Diego, Invocación al Soneto,  
(de) Versos Escolhidos;  
Editorial Gredos, Madrid 1970 

Eu perdi minha vida, e o alento, 
e os amigos, e a intrepidez, 
e até mesmo aquela altivez 
que me fez crer no meu talento. 
 
Vi na Verdade, certa vez, 
a amiga do meu pensamento, 
mas, ao senti-la, num momento 
o seu encanto se desfez. 
 
Entretanto, ela é eterna, e aqueles 
que a desprezaram ─ pobre deles! ─ 
ignoraram tudo talvez. 
 
Por ela Deus se manifesta. 
O único bem que ainda me resta 
é ter chorado uma ou outra vez. 
 
Louis Charles Alfred de Musset, Tristeza 
(trad. Guilherme de Almeida); de Obras Primas  
da Poesia Universal, Sérgio Milliet, 1963 

Às vezes sonho o sonho estranho e persistente 
de u’a mulher que eu amo e me é desconhecida. 
Sempre a mesma não é, essa mulher querida, 
mas também, certo, não é outra, totalmente. 
 
Ela me compreende e me ama... Tão somente 
a essa mulher desvendo o coração e a vida. 
Mas também minha fronte, pela dor ferida, 
ela só é quem sabe afagar, docemente... 
 
Ela é morena, ou loura, ou ruiva? ─  Eu o ignoro. 
Seu nome! Apenas sei que é doce e que é sonoro 
como os nomes de amantes que a Vida exilou. 
 
Parece olhar de estátua o seu olhar vazio. 
E tem na voz, longínqua e calma, o lento, o frio, 
o triste acento de uma voz que se calou... 
 
Paul Marie Verlaine, Meu Sonho Familiar 
(trad. Luís Martins); de Obras Primas da Poesia Universal,  
Sérgio Milliet, 1963 
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Cuando me tiendo en la playa 
boca arriba 
en estas noches tan hondas 
y tan íntimas, 
 

noches de claras, diáfanas  
maravillas, 
tan evidentes, tan nuevas 

  

C   O   N   T   O   S        D   E        I   S   E            
( I S E    M O N O G A T A R I ) 

 
Autor(es) Desconhecido(s). Poemas originais de meados do Século X em tancas (5-7-5-7-7),  

Contos VI, VII, XI, XIII e XV; texto adotado  
Den-Teika-hippon de Fujiwara no Sadaie, dito Teica (1162-1241).  

Em muitos dos contos o personagem é Ariwara no Narihira (825-879). 
Ediciones Paidós Ibérica, Barcelona, 1980 

tan antiguas, 
 

la inmensidad se me abre 
sin orillas, 
sin linderos y sin márgenes, 
infinita. 
 

Y qué ansias de hacer cándida 
mi vida 
para que Dios la contemple 
desde arriba. 
 

Qué hermosura. Niño astrónomo. 
(Yo tenía 
nueve años y estudiaba 
de puntillas, 
 

torciéndome en el balcón, 
cosmografía: 
Sirio. Antares. Betelgeuse...) 
¡Ay qué líricas 
 

las estrellas, qué profundas 
y qué limpias! 
Y ver lo que hay más allá, 
más arriba, 
más detrás de las más altas, 
más encima. 
 

Sí, cómo todas me llaman 
y me miran. 
Parece que dicen: sube, 
date prisa. 
 

Cómo se abre el horizonte 
y se amplifica 
cómo la onda de la piedra 
centrífuga. 
 

Cómo crece el corazón,  

    Era uma vez um homem. Duran-
te anos manteve relações íntimas 
com uma dama a qual era difícil 
tê-la a seu lado. Finalmente con-
seguiu raptá-la e com ela fugiu em 
noite escura. Chegados no rio 
Acuta, ao observar as gotas do 
sereno sobre a planta, perguntou: 
“Que é isto?” Ele nada respondeu, 
pois estavam longe ainda de seu 
destino. A noite avançara, ribom-
bava terrivelmente e a chuva caía 
com violência. O homem fez 
entrar a dama ao fundo de um 
celeiro em ruínas, sem saber que 
ali havia demônios. Com seu arco 
e sua aljava, permaneceu na entra-
da, desejando ardentemente a 
chegada do dia. Entretanto, um 
demônio devorou de um só boca-
do à dama. Esta lançou um grito: 
“Anaia!”, mas entre os estalos do 
trovão, ele nada pode ouvir. 
Quando chegou o dia, verificou. A 
dama que trouxera já não estava 
ali. O homem bateu o pé e chorou, 
mas tudo foi inútil. Compôs: 
 
                    Estas brancas pérolas 
                    que outra coisa pode ser? 
                     respondesse eu: 
                     “é o orvalho do sereno”, 
                     em seu lugar sumiria.  
 
   Era uma vez um homem. Como 
se aborrecia na capital, partiu para  

para o Este compôs durante a viagem 
estes versos que enviou a seus ami-
gos: 
                     Lembrem-se de mim, 
                     inda que sigo distante 
                     como as nuvens seguem. 
                     Quando a lua percorrer 
                      o céu, nos encontraremos. 
 
   Uma vez, um homem que estava 
em Misashi, escreveu a uma dama 
que se encontrava na capital: “Se 
falo, me envergonho; se não falo, 
sofro”. No subscrito, em lugar de seu 
endereço, escreveu: “Sobre meus 
vínculos de Musashi”. Em seguida 
não deu mais notícias. Da capital a 
dama lhe escreveu: 
 

                   Confiar em tais vínculos 
                   me aborrece, apaixonada 
                   embora. Confio. 
                   Se por mim não os inquieta, 
                   sofro. Se inquietam, detesto. 
 

   Ao ler a carta ele recebeu uma 
impressão difícil de suportar e refu-
tou:  
 

                Se peço notícias, 
                não me aprova. Se não peço, 
                passa a me odiar. 
                Nestas circunstâncias, que homem 
                não padece de paixão? 

 
   Uma vez, em Michinocu, um 
homem freqüentava a mulher de um 
homem de baixa condição. Dado que, 
curiosamente, ela não tinha um 
aspecto tão comum, o homem lhe en- 

  

         Tirem-me daqui a metafísica! 
         Não me apregoem sistemas completos, não me enfileirem conquista; 
         das ciências (das ciências, Deus meu, das ciências!) ─ 
         das ciências, das artes, da civilização moderna! 
 

         Que mal fiz eu aos deuses todos? 
 

         Se têm a verdade, guardem-a! 
 

         Sou um técnico, mas tenho técnica só dentro da técnica. 
         Fora disso sou doido, com todo o direito de sê-lo. 
         Com todo o direito a sê-lo, ouviram? 
 

         Não me macem, por amor de Deus! 
 

         Queriam-me casado, fútil, quotidiano e tributável? 
         Queriam-me o contrário disto, o contrário de qualquer coisa? 
         Se eu fosse outra pessoa, fazia-lhes, a todos, a vontade. 
         Assim, como sou, tenham paciência! 
         Vão para o diabo sem mim. 
         Ou deixem-me ir sozinho para o diabo! 
         Para que havermos de ir juntos? 
 

         Não me peguem no braço! 
         Não gosto que me peguem no braço. Quero ser sozinho. 
         Já disse que sou sozinho! 
         Ah, que maçada quererem que eu seja da companhia! 
 

         Ó céu azul ─ o mesmo da minha infância ─ 
         eterna verdade vazia e perfeita! 
         Ó macio Tejo ancestral e mudo. Pequena verdade onde o céu se reflete! 
         Ó mágoa revisitada. Lisboa de outrora de hoje! 
         Nada me dais, nada me tirais nada sois que eu me sinta. 
 

         Deixem-me em paz! Não ardo, que eu nunca tardo... 
         E enquanto tarda o Abismo e o Silêncio quero estar sozinho! 
 
 
         A plácida face anônima de um morto. 
 

         Assim os antigos marinheiros portugueses, 
         que temeram, seguindo contudo, o mar grande do Fim, 
         viram, afinal, não monstros nem grandes abismos, 
         mas praias maravilhosas e estrelas por ver ainda. 
 

         O que é que os taipais do mundo escondem nas montras de Deus? 
 

Álvaro Campos (Fernando Antônio Nogueira Pessoa, 1888-1935) 

cómo rima 
con los astros y los ángeles 
y palpita 
 

olvidado de la muerte 
y de la vida 
...cuando me tiendo en la playa 
boca arriba. 
 

Gerardo Diego, Impromptu, 
(de) Versos Escolhidos; 

Editorial Gredos, Madrid 1970 

 as províncias do Este. Quando 
chegou à praia fronteiriça de Ise e 
Owari, viu levantar-se as brancas 
ondas e compôs: 
 

                 Cada vez mais tenho  
                 dos lugares que deixei, 
                 saudade infinita. 
                 Não sabem quanto as invejo, 
                 mansas ondas, que retornam. 
 

   Uma vez, um homem que partira  

viou: 
 

                        Pudesse existir 
                         para chegar em segredo 
                         um curto caminho, 
                         poderia então eu ver 
                         o seu coração, no íntimo. 
 
   A mulher não achou suficientes os 
elogios, mas quando o homem descobriu 
seu limitado espírito de provinciana do 
nordeste, que poderia ela fazer? 

 “Ao branco,  
o ananás maduro, 
ao preto, 
o podre 
— uma só lei. 
Ao branco, 
trabalho de rei 
ao preto,  
trabalho duro. 
(...)   
    de Black and White, 

O negro 
resfolegou, 
apalpou a contusão, 
levantou a escova  
e se calou. 
Como saberia que 
com tal questão 
deveria dirigir-se 
ao Komintern 
em Moscou?”   
Maiakoviski * 

 

Amor é a palavra 
     que metrifica os dias. 
O pasto passa de seco  
 a cheio e com o amor 
 é que se medem os dias.  
Vezes ele se perde  
         no tabuleiro 
         de nossos desejos, 
vezes se encontra 
na expectativa  
de um cotidiano melhor.  

 

E no papo do dia 
só me vem  
        essa estrada 
 

no final 
acaba tudo  
           em risada. 
 

Pablo Capistrano, 
Anexo Poético I e VII; 

em Descoordenadas 
Cartesianas * 

em Três Ensaios de 
Quase Filosofia, 0112 

      

Ainda que não agrade, 
cada vez mais me convenço, 

temos demais em vaidade 
o que nos falta em bom senso. 

 

Ziver Ritta, em 
Fanal 0207 
 

Há momentos de fraqueza, 
que só Deus pode entender 

e, com divina grandeza, 
nos perdoar e esquecer! 

 

Alba Helena Corrêa, em 
Milênio 0109 
 

Meus filhos, minha riqueza, 
meu amparo na exaustão, 
meu consolo na tristeza, 
luz na minha escuridão! 

 

Benedicto N. Assis, em 
Trevo na Trova 0205   

Paisagismo é a integração 
do homem ao meio ambiente... 

─ A sublime evolução 
que faz o homem ser gente! 

 
 

José Vitor de Paiva, em 
Trovalegre 0207 
 

Arlequim, cara glutão, 
é... na língua, sem preguiça. 

E critica, o trapalhão. 
Corre das iras que atiça! 

 

Manoel Fernandes Menendez 
 
 

Este amor tão limitado 
não consegue ser eterno, 

mas bem que vale um pecado 
que nos condene ao inferno... 

 

Maria Lua, em 
BI  UBT São Paulo 0207 



 

Já não há mais desumana, 
nem mais trágica torpeza 
do que essa maldita e insana 
ditadura da riqueza! 
 

Que eles parem para pensar 
num governo justo e novo 
e se decidam a olhar 
para as misérias do povo! 
 

Brasil de tantos carentes 
a padecer e a chorar, 
não possuis homens decentes, 
quando estão a governar! 
 

Não são planos, afinal, 
que ao Brasil vão dar mais brilhos, 
mas tão-somente a moral 
no proceder de seus filhos! 
 

     Aloísio Bezerra      

 

Mãe-preta, foste a maria 
da gente do casarão 
e ninguém quanta ironia, 
viu que tinhas coração! 
 

A vida anda tão tristonha... 
Pobreza... fome... agonia... 
que chego a sentir vergonha 
de às vezes ter alegria. 
 

Para os que seguem sozinhos, 
descalços e combalidos, 
que importa ter mil caminhos 
se todos são proibidos. 
 

Levo na face enrugada 
e na fronte embranquecida 
a passagem, comprovada 
de que viajei pela vida. 
 

     Amália Max      

 

Por mais que os anos me afrontem, 
alheio às rugas e às cãs, 
dissolvo as sombras do ontem 
na clara luz das manhãs. 
 

Viver muito tempo? Antes 
de uma existência comprida, 
vale viver os instantes, 
cada minuto da vida. 
 

“Após beber pelas feiras, 
São Luís, andando ao léu, 
emendei tuas ladeiras, 
fui subindo, entrei no céu. 
 

Quando entrei, já fui gritando: 
─ Vejam! Vim daquela ilha! 
E os Anjos, do céu te olhando, 
disseram: ─ Que maravilha!” 
 

     Orlando Brito      

 

Quando a vida nos parece 
um deserto sem saída, 
só mesmo a força da prece 
traça o caminho da vida. 
 

Se a tua louca paixão 
durasse mesmo a metade 
do meu tempo em solidão, 
seria uma eternidade. 
 

A droga, este horrendo vício, 
só não termina em loucura, 
quando alguém antes do hospício 
mergulha na sepultura. SF 9909 
 

Há conforto no momento 
que a mãe do jovem finado, 
recorda em seu pensamento 
do filho, sempre drogado. 
 

    Wildemar de Araújo Costa      

 
 

O vento, sacudindo  
        os ramos franzinos 
dos velhos arbustos  
    e pequeninas árvores, 
depois que  
   a chuva se vai,despeja  
          sobre as calçadas,  
          ainda molhadas, 
multidões  
 de diamantes efêmeros. 
Sigo pela rua  
  pensando ver,  
       em cada esquina, 
seu vulto sonhado,  
coroado de esperanças. 
 

                           Chuva Tardia 

 

Quando me vestia  
de brim curinga,  
não faz muito tempo, as pessoas 
olhavam, com reservas,  
o meu mau gosto 
e me chamavam de caipira. 
Depois que esse mesmo brim se 
travestiu de jeans, com rótulo  
do Tio Sam, transformando-se 
em coqueluche, esses mesmos 
algozes passaram a dizer que eu 
não tinha classe para usa-lo. 
E vejam que a mudança foi 
pequena, apenas de sotaque. 
 

Questão de Sotaque 
 

                            Humberto Del Maestro,    
                               CP 45006, Laranjeiras  

 

Semeio o trigo  
              sem me preocupar  
              se o vizinho, 
durante a noite,  
             virá com a cizânia. 
Semeio o trigo  
                    simplesmente, 
porque é uma herança  
      repassada pelos deuses 
— legado de esperança. 
E já ando aos risos e 
saltos, 
aguardando  
     a farta colheita que virá. 
Semeio o trigo... 
 

                                           Plantio 
 

em Cantigas Outonais, 0205 
29165-250 ─ Serra, ES 

      

HAICUS EM FOLHA 
 

Guris de uniforme 
festejam no acampamento. 

Dia do Escoteiro.    
Renata Paccola 

Ao sopro da brisa 
a leveza do algodão 

faz seu show no espaço...    
Darly O. Barros 

Suspensos nos ares 
bailarinos rodopiam: 
flocos de algodão.    
Darly O. Barros 

 

Tímida codorna 
confinada na gaiola... 
─ Cantiga nostálgica.    

Humberto Del Maestro 

Galhos se agitando: 
pedacinhos de algodão 
se espalham ao vento.    

Renata Paccola 

Dia do Escoteiro. 
Todo garboso, o menino 

desfila na rua.    
Cecy Tupinambá Ulhôa 

 

Leves nuvens brancas, 
no céu verde do jardim... 

Algodão em flocos.    
Elen de Novais Felix 

Cabelos ao vento, crianças 
marcham na estrada. 

Dia do Escoteiro!    
Elen de Novais Felix 

Brancos flocos luzem 
e dançam ao sol de maio 

flor de algodão.    
Amauri do Amaral Campos 

 

Na vasta extensão, 
colhedeiras de algodão 
trabalham com pressa.    

Olíria Alvarenga 

O inseto se envolve 
na alva fibra de algodão. 

Navega nas nuvens...    
Amália Marie G. Bornheim 

Com asas rajadas, 
bailam pequenas codornas, 

no baile da roça...    
Elen de Novais Felix 

 

Flocos de algodão 
dançando balé no espaço. 

Tempo da colheita.    
Olíria Alvarenga 

Lavoura despida. 
Muitos fardos de algodão 

chegando na fábrica.   
Manoel F. Menendez 

Raios do luar 
em ligeiras pinceladas: 
─ algodão azulado.    

Anita Thomaz Folmann 
 

Vibrações internas, 
a ânsia quebra a cápsula 

a codorna pia.    
Amauri do Amaral Campos 

Máquinas potentes 
colhem montes de algodão. 

Homens ociosos.   
Walma da Costa Barros 

Meninos atentos 
obedecendo o seu chefe. 

Dia do Escoteiro.   
Analice Feitoza de Lima 

 

Dia de caçada. 
Uma codorna alça vôo 

e o tiro é certeiro.    
Angélica Vilela Santos 

Um mar de codornas 
todas bem alimentadas. 

Ovos e mais ovos.    
Manoel F. Menendez 

Amigos bebendo, 
tira-gosto de codorna, 

convite a quem passa...   
João Batista Serra 

 

Parece ser neve 
na ponta dos galhos secos. 

Algodão se abriu.    
Cecy Tupinambá Ulhôa 

Com vôos bem curtos, 
a codorna cisca os campos, 

triste e solitária...    
Amália Marie G. Bornheim 

Mão acaricia 
os alvos pelos tão fartos 

da paina macia!    
Fernando L. A. Soares 

 

Campo de algodão 
no período da colheita: 
─ espelho do céu!    

Humberto Del Maestro 

Praça em grande festa. 
O menino sorridente 

compra algodão-doce.    
Walma da Costa Barros 

Um embornal sangra. 
Homem pegando panela. 

Morta uma codorna...    
Analice Feitoza de Lima 

 

A surpresa é mútua: 
do menino e da codorna, 
chocando os seus ovos...   

Darly O. Barros 

Menino de farda, 
na pretensão de soldado - 

Dia do Escoteiro!   
Humberto Del Maestro 

Morna, a tarde finda. 
Pesando o algodão colhido, 

roceiro se alegra.    
Olíria Alvarenga 

 

 TEMAS DA SAZÃO  (QUIDAIS) INVERNO 
 

Frio lá na serra. 
Vão fazer uma fogueira 

ou soltam balão? 
Agostinho José de Souza 

Aipim bem cozido 
desmanchando-se na boca... 

Gostoso quitute! 
Guim Ga 

Está tudo branco: 
neve sempre caindo. 

Tremor, arrepio. 
Maria App. Picanço Goulart 

 

Vigilante ativa 
olhos acesos no escuro 

coruja na noite. 
Alba Christina 

Ave de rapina, 
um urubu na paisagem. 

Sozinho no azul. 
Haroldo R. Castro 

Chega a frente fria... 
O tempo muda, afinal! 
─ Cai chuva lá fora!... 

Maria Madalena Ferreira 
 

Vejo uma fogueira 
e penso na destruição 

que pode causar. 
Albertina C. G. dos Santos 

Comida quentinha 
neste inverno rigoroso. 

Sopa de aipim. 
Helvécio Durso 

Chácara do avô. 
Há tempos abandonada... 

pitangas no chão. 
Maria Reginato Labruciano 

 

Ameixa bonita 
─ alegria sobe os galhos. 

Fruto proibido. 
Carlos Roque B. de Jesus 

Almoço na mesa... 
O duplo verde do brócolis 

colore a salada!... 
Hermoclydes S. Franco 

Não dá para esconder 
o que vamos almoçar. 

Brócolis cheiroso. 
Nadyr Leme Ganzert 

 

Lá em baixo 
o amor-perfeito 

desfolhado. 
Charles Gonçalves 

Orgulho de jovem... 
Um senhor leva cadernos. 

Dia do Estudante! 
Héron Patrício 

Preso no cimento meu nariz 
nem mais tem cheiro 
para o amor-perfeito. 

Nilton Manoel Teixeira 
 

Lua triste 
último encontro 

com rio minguante. 
Devanil José da Silva 

No Dia dos Pais 
um presente de filho: 
─ A bênção, papai!... 
João Elias dos Santos 

O roxo do doce 
feito de batata-doce 

tingindo a lembrança. 
Olga Amorim 

 

A coruja pia. 
Fazem cara de pavor 
os supersticiosos... 

Djalda Winter Santos 

Desordem na aula: 
alunos pulam... se coçam... 

Sopros de micuim! 
Leonilda Hilgenberg Justus 

Vovô e vovó 
no Dia dos Namorados 
lembram seu passado... 

Olga dos Santos Bussade 
 

Dia do Estudante. 
A gurizada festeja 
o lanche especial! 

Edmar Japiassú Maia 

No sítio em Mogi 
a família japonesa 

vai colhendo as nêsperas. 
Luís Koshitiro Tokutake 

Alecrim cheiroso 
perfumando o vasto campo 

da minha saudade. 
Regina Célia de Andrade 

 

Dia do Estudante. 
Agito tem endereço 

da casa vizinha. 
Ercy M. M. de Faria 

Num frio dos infernos 
nem há sol para bronzeios 

na praia de inverno... 
M. U. Moncam 

Hora do almoço. Pintam 
de verde o meu prato. 
Ramos de broccoli. 

Sérgio Serra 
 

Comichão na pele, 
o micuim atacando... 
cambada invisível! 

Fernando Vasconcelos 

Farinha de aipim. 
Mandioca ralada na oca... 

Fresca pra mim! 
Marcelino R. de Pontes 

Vermelha poinsetia. 
Em pleno mês de inverno 

colore o jardim. 
Yedda Ramos Maia Patrício 

 

 

SELEÇÕES MENSAIS 
 

FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 
 

Remeter até 30.08.02, quigos à escolha: 
Bonina, Celeiro Rico, Noite Estrelada. 

 

Remeter até  30.09.02, quigos à escolha: 
Cação, Chorão Desfolhado, Dia do Agricultor. 

 

   Cada haicu deve ser como um instantâneo diante do quigo 
(palavra da sazão). Evitar ao máximo pois, todo o texto impos-
sível de ser revelado numa fotografia. 
   Sobre os trabalhos remetidos, quando necessário, orientaremos 
visando  o aperfeiçoamento quanto a melhor percepção do 
haicu. Enviar para:   

                            Manoel Fernandes Menendez 
                            Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                            01150-011 - São Paulo, SP 

 

1. Preencher até três haicus, (veja quigos acima, à escolha) em 
uma única ½ folha de papel, com nome, endereço e assinatura. 
Despachá-la normalmente pelo correio com nome e endereço do 
remetente, até o dia 30 do respectivo mês. Pode ser usado também 
sinônimos corretos  dos respectivos quigos – palavras da estação, ou 
seja, sinônimos referentes à natureza. 
2. Posteriormente o haicuísta receberá, devidamente numerada, a 
relação dos haicus desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto 
e sem a devida correção em tempo hábil), afim de selecionar 10%  
deles. 
3. Sete dias após remessa do rol para escolha, o haicuísta enviará 
seus votos numa folha, para apuração do resultado. A folha conterá o 
nome do haicuísta selecionador (em cima e à direita do papel) e, em 
seguida, um abaixo do outro, o número e o texto de cada haicu assim 
escolhido. Não se escolherá haicus de própria lavra, pois serão 
anulados, bem como os que forem destinados a haicus cujo autor deixar 
de votar. 
4. O resultado (somatório de todos os votos assim enviados),            
será dado por volta do dia 10 do mês seguinte.  

 

TREVO À OCIDENTAL ° − TREVO PERSONAGEM* 
 

Em todos carnavais   ° 
a camélia cai do galho. 
Porém, nunca morre. 

Helvécio Durso 
 

Julho é sempre assim:   ° 
pinhão, batata, quentão, 

batidas e aipim. 
Maurício F. Leonardo 

“Pai! Eu te amo!”   * 
Pichação num paredão 
de seu filho pródigo. 

Hazel de São Francisco 
 

Infância na lembrança.   * 
Entre páginas de um livro, 

uma folha seca. 
Paulo Alfredo Feitoza Böhm 

S          A          U          D          A          D          E 
Cora Barbosa, em O Beijo – Antologia, 1998: 

Casa do Novo Autor, Fone 0..11 6914-2723, Rua Vieira de Almeida 461, Sala 14, Ipiranga, CEP 04268-040 - São Paulo, SP;  
casadonovoautor@uol.com.br 

 
   Quinta-feira, onze de janeiro, ano noventa e seis, anoitecia, 
cheguei ao hospital onde Louis havia sido operado, até então 
não sabia a dimensão do problema.  
   Aproximei-me da cama e atroz foi meu espanto quando pude 
verificar o tamanho do corte que havia em seu ventre, lembro-
me que consegui balbuciar algumas palavras com relação a 
uma cirurgia de apendicite... 
   Susi me acompanhara a essa visita, já tinha quase quatorze 
anos de idade, muito mais de corpo e principalmente de cabe-
ça, estrutura suficiente para esse tipo de surpresa, pelo menos 
era o que eu acreditava.  
   Louis era um grande amigo, daqueles que não se esquecem 
da gente, de todas as horas, de todos os momentos. Agora, 
estava ali, eu tinha que retribuir tudo o que ele sempre me deu, 
era o momento ideal para fazer um pouco por ele. 

   Perguntei-lhe se sentia dores e me respondeu com voz firme 
que sentia um pouco, eu não sabia se deveria prosseguir com o 
interrogatório acerca da operação, na verdade creio que não 
teria coragem. Susi somente observava, às vezes me olhava 
nos olhos como se quisesse dizer algo, não conseguia, estava 
também perplexa. 
   Louis comentou alguma coisa a respeito da casa que eu 
havia comprado, das reformas, consertos dos quais ela real-
mente precisava, fiquei contente, estava lúcido, mesmo após 
tamanha cirurgia. Continuava se preocupando comigo. Soou a 
campainha do hospital encerrando as visitas, meu coração 
pedia para ficar um pouco mais, o regulamento não permitia, 
Louis percebeu minha indecisão e com voz suave disse que eu 
podia ir, que ele ficaria bem. Levantei-me da cadeira e senti 
vontade de lhe beijar a fronte, lhe dizer do meu amor, mas, 

num ímpeto covarde, pedi a Susi que lhe beijasse; muito 
surpresa e tímida sorriu e não o fez. 
   Louis percebeu e disse que deixasse a menina em paz, que 
não me preocupasse com isso, adolescentes são difíceis de 
demonstrar carinho, amor, coisas da idade. 
   Saímos do quarto, no corredor, nos voltamos para um último 
aceno. 
   Sábado, 13 de janeiro, Louis se foi, para sempre, o beijo não 
foi dado, o abraço contido, triste arrependimento, maior se 
torna por não ter volta. Aquele rosto se foi, sem meu beijo, 
sem o teu beijo, Susi, nunca mais teremos outra oportunida-
de... 
   Nem sequer houve tempo de lhe agradecer, de murmurar 
palavras de carinho, ternura, de lhe contar do sol lá fora. 
   Igual àquele amigo, somente um, somente você, Louis, meu 
pai!

I     M     P     E     T     U     O     S     O           O     U           T     A     R     A     D     O     ?     .     .     . 
Fernando Vasconcelos, de Pô Meu!... (3° Livro das Narrativas de Nhô Fela) , lª Edição, 1996 

 
   Zé era um cara do mundo, cheio de vida mas vazio de grana. 
O seu dia-a-dia no tranco lhe dava mal e mal pra manter a 
caveira no prumo. Um tipo comum, daqueles que fotografam a 
maioria. Levantava-se cedo, engolia o que dava ou quando 
tinha, entrava no aperto da condução e ia para o batente, que era 
aquela guerra. 
   O cara tinha os músculos fortes pela lida, a aparência mal 
cuidada dos que não têm tempo, dinheiro ou qualquer razão 
para cuidar melhor das aparências, das roupas gastas e coisa e 

tal. Não ligava a menor preocupação com princípios de boa 
educação e outras frescuras importantes para o próprio conforto 
e para o convívio com os outros. Era bem assim o Zé. Não se 
preocupava sequer com a dura essência que crescia pavorosa 
em seu sovaco, torturando as ventas um pouco mais refinadas 
que se comprimiam a sua volta no coletivo. 
   Não tinha a educação que fosse de segurar ares inconvenien-
tes, que largava com naturalidade, numa liberdade que não 
deveria ter. Os outros não gostavam daquilo, porém, o Zé não 

estava nem aí, não se mancando que lugar e hora para tudo o 
que se faz. Dava um duro dos diabos e não queria saber das 
formalidades. Solteiro, pois não dava mesmo para casar, tinha 
poucas alegrias, apenas aquelas tradicionais dos pobres que, na 
maioria, custam um monte de tristezas. As mulheres ocasionais 
que pintavam em sua estrada, não com freqüência, ou eram 
comprometidas e sem vergonha, ou sem compromissos mas 
cheias de galhos com a justa e, não tão raro, levando o cara a 
buscar cura nas garrafadas do velho Tião, que eram tiro e que-
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da. O Zé, um tipo sofrido, sofredor e real, sem muitos sonhos e 
esperanças, ligado a migalhas e fácil de ser feliz. 
   Por outro lado, o Rodolfo era filhinho de papai, rico, bem 
vestido, dono de moto e carro do ano, barco e os cambaus. Não 
precisava trabalhar e nem sabia. Não tinha a menor idéia do que 
fosse sofrimento verdadeiro. Quando sofria, era por merda. A 
menor contrariedade era um drama. Um cara preguiçoso, mal 
habituado, sem escrúpulos, mas cheio de grana e de ótima 
aparência. Seus sonhos eram sempre altíssimos. Era ligado em 
grandeza e difícil de se contentar. 
   Um dia, Rodolfo estava de passeio em uma fazenda do pai, 
quando, valendo-se de um descuido da filha do capataz, estu-
prou a menina e se mandou de lá. O caso foi levado ao seu pai 
pelo pai da moça. Ele recebeu a notícia como se fosse a coisa 
mais natural do mundo, afirmando que os dois eram jovens e 
que seu filho era um rapaz muito impetuoso. Disse que a moça 
era muito jovem e tinha tempo de sobra para esquecer tudo. 
Além do mais, ele pagaria um bom dinheiro pelo aborrecimen-

to. O cara ficou desgraçado da vida. Quem não ficaria?... Afinal 
o cara tinha estuprado a moça, não a faturado simplesmente. 
Gritou com o patrão, xingou bastante pelo insulto recebido e 
afirmou que não ficaria assim, pois encontraria o Rodolfo e o 
mandaria para o inferno, que era o seu lugar. 
   Não prestou. Rico não se ameaça. É ficar calado e meter fogo, 
na hora oportuna. Não pôde cumprir a ameaça, pois, no mesmo 
dia, apareceu morto num beco. Ninguém sabia quem fizera o serviço, 
o corpo foi para a medicina legal, sem ser reconhecido e uma família, 
com uma moça estuprada, nunca mais ouviu falar de seu chefe. A 
vida continuou. 
 

   Acontece que o Zé foi trabalhar de ajudante de pedreiro, exatamen-
te na casa do pai do Rodolfo, onde estavam sendo realizadas amplia-
ções e reparos. Era uma mansão. Enquanto carregava material e 
coisa e tal, o Zé ficava vidrado nas peças que se deliciavam nas 
duas piscinas. Duas eram filhas da casa e outras duas amigas. 
Para o Zé, aquelas visões eram o céu. Ficava que era o demônio 
de vontade de chegar mais perto. No terceiro dia, quando as 

peças foram para o vestiário, não agüentou. Correu até lá e 
instalou as botucas numa fresta aberta na janela, focalizando as 
gurias peladinhas. Se regalava naqueles segundinhos, quando 
uma voz gritou: “peguem o tarado”!... Só entendeu que era com 
ele, quando levou uma bordoada do guarda da mansão, que o 
algemou imediatamente. O dono da casa foi chamado às pressas 
e a polícia, também. O cara chegou, tomou conhecimento do 
fato e ficou rubro de fúria, dizendo os diabos ao Zé, que se 
encontrava amarrado e com a fuça sangrando e a bicanca incha-
da de levar porradas. Quando a polícia chegou, toda solícita 
com o ricaço, ouviu dele a acusação de que o Zé seria uma  
constante ameaça para as famílias e para as moças indefesas. 
Como perigoso tarado, deveria ser afastado do convívio comu-
nitário. Ele apanhou mais, ali mesmo, depois foi atirado dentro 
do tintureiro e nunca mais. Rodolfo, o impetuoso, acoitado e 
seguro. Pode?... 

 


